
da falsa-serralha. Nenhum efeito fitotõxico foi observado visual 
mente nas avaliações de 30 e 60 dias após as aplicações.

64 TERBACIL MAIS HEXAZINONE EM MISTURA DE TANQUE: CONTROLE DE Bm 
cAZíVtZa píantag-ine.a E OUTRAS PLANTAS DANINHAS EM CANA - DE - AÇO 
CAR, NA ÉPOCA SECA. T.L.C. Andrade*.  J.R.C. Leavitt*,  J.G. 

Barboza*,  J.C.A. Melo*,  R. Sasso*.  C.A.P. Pellicer*.  *Du Pont 
do Brasil, S.A.-Barueri, SP.

A mistura de tanque de terbacil mais hexazinone, aplica 
da na época seca, em caoa-de-açúcar, controlou B/uicLúuZa p£a.ntag£.i 
ne.a e outras plantas daninhas que germinaram na época das águas. E£ 
te controle foi consistentemente igual ou melhor do que o controle 
obtido com tebuthiuron. A mistura de terbacil mais hexazinone foi

2 • 1
testada em seis ensaios com parcelas menores (40 m ) e 4 repetn 
ções. Em 3 ensaios com parcelas maiores (1/4 a 1 ha), fez-se ape 
nas uma repetição. Ambos os tipos de ensaios foram realizados nos 
Estados de São Paulo e Minas Gerais. Os herbicidas foram aplicados 
na época seca (de junho ã 1- quinzena de setembro) e as avaliações 
feitas na época das águas (2- quinzena de setembro ã março). Os her 
bicidas foram aplicados nos ensaios de parcelas menores com equi_ 
pamento manual (pressurizado a CO^) e nos ensaios de parcelas maio 
res, com equipamento tratorizado comercial. Os herbicidas e dos£ 
gens testadas foram terbacil, de 0,40 a 0,48 kg/ha, em mistura de
tanque com hexazinone, de 0,18 a 0,45 kg/ha; terbacil, de 0,40 a
1,2 kg/ha mais hexazinone de 0,18 a 0,45 kg/ha. 0 tebuthiuron, de 
0,96 a 1,2 kg/ha, foi utilizado como padrão, para comparações. Nos 
ensaios em que a aplicação foi feita no inicio da seca (junho e jjj 
lho), a mistura de terbacil (0,4 a 0,48 kg/ha) mais hexazinone 
(0,36 a 0,45 kg/ha) controlou Btaciu.cwxa pZantagZnea, PZgZtzwZa ho. 
rú.zontaLci>, ÂmoAunZ/itu spp e Ipomoza spp, entre 95% e 100%. Este
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nível de controle era igual ou superior ao controle obtido com te£ 
bacil a 0,64 kg/ha ou tebuthiuron a 1,2 kg/ha, isoladamente. Nos 
ensaios em que a aplicação foi feita no período médio ou final da
epoca seca (agosto e setembro), a 
ha mais hexazinone de 0,18 a 0,45 
tas daninhas em 95% a 100%, sendo 
bacil (0,64 kg/ha) ou tebuthiuron

mistura de terbacil a 0,40 kg/ 
kg/ha, controlou as mesmas plaji 
igual ou melhor ao obtido com te£ 
(1,2 kg ia/ha)isolados.

65 USO DE HERBICIDAS EM CANA-DE-AÇOCAR (SacchoAim sp) INTERCALA 
DA COM FEIJÃO (PfiaóeoZuó vuZgoAZi). J.F.G.P. Ramalho*.*IAA/PLA  
NALSUCAR-Campos, RJ.

Com o objetivo de definir algumas opções de herbicidas 
para cana-de-açúcar intercalada com feijão, em ãreas irrigadas do 
Município de Campos, RJ, foi instalado um experimento na Usina São 
José. 0 solo do local foi classificado como Cambissolo, tendo teo 
res de areia de 10%,limo 34%, argila 56 e m.o. 1,5%. Para realiza^ 
ção da irrigação por sulcos de infiltração, a ãrea foi sistematiz^ 
da. A frequência de irrigações foi calculada tomando-se por base 
a evaporação do Tanque Classe A. Foram realizadas oito irrigações 
com lâminas d'ãgua variando de 46 a 154 mm. A variedade de cana-de- 
açúcar utilizada foi a CB45-3 e o cultivar de feijão preto foi BR-1 
XodÕ. 0 delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com o£ 
to tratamentos e cinco repetições,sendo que as parcelas foram consti­
tuídas de cinco linhas de cana-de-açúcar com 10 metros de comprj_ 
mento e espaçamento de 1,40 m, intercaladas com duas linhas de fej_ 
jaó. As três linhas centrais de cana, intercaladas com seis linhas 
de feijão, formavam a ãrea útil da parcela. 0s tratamentos foram: 
trifluralin a 2,4 kg/ha, alachlor a 2,0 kg/ha + trifluralin a 1,5 
kg/ha, metolachlor a 2,16 kg/ha, alachlor a 2,88 kg/ha, linuron a 
1,0 kg/ha, testemunha capinada e testemunha sem capina. 0s herbj^ 
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